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Resumo 

O objetivo deste trabalho é descrever as ações terapêuticas do capim-santo. Trata-se de um artigo de 

atualização, realizado a partir de estudos disponíveis nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, 

publicados nos últimos 10 anos. A partir da análise dos artigos, observou-se que o capim-santo 

(Cymbopogon) tem se mostrado eficaz no auxílio do tratamento da hipertensão arterial, possui efeito 

calmante, anti espasmolitica, analgésico e bom sinergismo com antibióticos. Essas ações terapêuticas 

são produzidas, principalmente, pelo citral, composto do óleo essencial desta erva. Descritores: 

Cymbopogon; fitoterapia; farmacologia; enfermagem. 

 

Abstrat 

The objective of this work is to describe the therapeutic actions of the holy grass. This is an update 

article, based on studies available in the Scielo and Google Academic databases, published in the last 10 

years. From the analysis of the articles, it was observed that the holy grass (Cymbopogon) has been 

shown to be effective in the treatment of arterial hypertension, has a calming effect, anti spasmolytic, 

analgesic and good synergism with antibiotics. These therapeutic actions are produced, mainly, by the 

citral, composed of the essential oil of this herb. Keywords: Cymbopogon; Phytotherapy; 

pharmacology; nursing. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Revista Saúde em Foco – Edição nº 10 – Ano: 2018 

revistaonline@unifia.edu.br  Página 260 
 

 

 

Introdução  

O capim-santo, cujo nome cientifico é Cymbopogon citratus Stapf, é também conhecida como 

capim-limão, capim-cidreira, capim-cheiroso, capim-cidrão, dentre outros. É uma planta original da 

Índia, mas muito comum nas regiões tropicais do Brasil (SANTOS et al., 2009). É muito utilizada na 

forma de chás, tanto com as folhas fervidas em água, como em infusão (PEIXOTO et al., 2015). É 

extraído da planta o óleo essencial que tem como composição o limoneno, citronelal, mirceno, geraniol, 

e seu principal o citral (ZAGO et al., 2009), que é citado na maioria dos efeitos terapêuticos. 

 Estudos tem mostrado que o capim santo, muito utilizado pela população brasileira 

empiricamente, tem efeitos antibacterianos (LUCEMA et al., 2015) e calmantes (PEIXOTO et al., 2015) 

comprovados cientificamente. O uso popular do fitoterápico para tratar cólicas abdominais, febres, dores 

abdominais e hipertensão, é muito frequente e com resultados satisfatórios. (BERNADINO; MARTINS; 

NUNES, 2015; LIMA et al., 2013; NETO, 2015; MARTINS, 2010). 

Conhecer as ações terapêuticas do capim-santo trará subsídios para a realização de novas 

pesquisas clínicas na área. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo descrever e analisar as ações 

terapêuticas do capim-santo.   

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de atualização realizada a partir de artigos científicos, publicados nos 

últimos dez anos, em português. Utilizou-se como palavras-chaves Capim santo, Cymbopogon citratus, 

uso do capim santo na hipertensão, capim santo fitoterápico nas bases de dados do Google Acadêmico e 

Scielo. 

Resultados e discussão 

O Capim santo é um fitoterápico com diversas ações, entre elas anti-hipertensiva, diurética, 

calmante, antimicrobiana, contra cólicas abdominais e analgésico. 

O citral é uma substância presente no óleo essencial da planta e ele traz muitos benefícios 

terapêuticos, dentre eles como calmante (PEIXOTO et al., 2015), diminuição da pressão arterial 

(ARAUJO; OLIVEIRA, 2007 ), diuréticas (se utilizada por via oral, atuando diretamente nos vasos 

sanguíneos e fazendo e depressão cardíaca ( BERNADINO; MARTINS; NUNES, 2015)  bem como 

efeito anti-espasmolitico leve ( MARTINS, 2010). 
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Lima et al. (2013) relata o uso desses óleos como analgésicos com efeito periférico e central. O 

alívio das dores se dá pela substância mirceno encontrada no óleo essencial (PEIXOTO et al., 2015). 

Autores têm relatado que o óleo essencial deste fitoterápico é capaz de auxiliar no combate de 

bactérias. Lucema et al. (2015) relata que o uso do óleo potencializa o efeito do antibiótico em bactérias 

resistentes podendo ser utilizadas em gram
 
positivos

 
e gram

 
negativas. Já Zago et al. (2009), afirma que 

o óleo combinado com gentamicina, cefalotina e cefepime no tratamento contra S. aureus potencializa o 

efeito antibacteriano. O uso do mirceno, outro composto do óleo essencial, não apresenta efeito 

antibacteriano, mas se associado com o citral, faz com que ele se potencialize (SANTOS et al., 2009). 

O uso da planta pode ser feito a vontade, pois apresenta praticamente nenhuma toxicidade. 

(ALVES; MARTINS; NETO, 2015; ARAUJO, 2007; OLIVEIRA 2007).  

A atuação do fitoterápico mostra-se satisfatório contra pressão alta, servindo como analgésico e 

calmante, e isto se deve principalmente ao óleo encontrado na planta. O uso do capim santo é muito 

promissor e de grandes benefícios a saúde da população por ser uma planta medicinal que conforme 

autores tem citado livre de toxicidade. A utilização deste componente na produção de novos métodos 

para a ação de antibióticos e um auxiliador dos remédios para hipertensão teria um bom resultado e 

custo. 

Conclusão 

O capim santo (Cymbopogon citratus) tem se mostrado eficaz no auxílio do tratamento da 

hipertensão arterial, possui efeito calmante, anti espasmolitica, analgésico e bom sinergismo com 

antibióticos. Essas ações terapêuticas são produzidas, principalmente, pelo citral, composto do óleo 

essencial desta erva. 

 Sugere-se a realização de novas pesquisas que abordem o uso do capim-santo como fitoterápico, 

a fim de embasar seu uso na prática clínica. 
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